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			A poesia, sem alarde,


			De toda mentira é isenta:


			Prova o poeta que é verdade


			A verdade que ele inventa.




			PREFÁCIO


			Este livro nasceu do livro  de Edward Lear,  Adeus, Ponta do meu Nariz, que me foi presenteado pelo amigo, professor, poeta, pesquisador e romancista Manoel Cardoso, em agosto de 2003. Encantei-me com o presente, e desde então cultivei a ideia de escrever um livro de humor maluco, sem, no entanto, imitar o estilo do autor invejado. Levei cerca de 20 anos para conseguir o número necessário de páginas para a feitura deste livro. Não consegui fazer limeriques suficientes, não por falta de tempo, mas de talento, por isso resolvi incluir também anfiguris e haikais, para completar o livro. Como não sou poeta (tentei escrever poemas na minha adolescência), não pude escrever mais do que meu esforço permitiu (embora tivesse disposição e vontade), mas arrisquei-me a enfrentar a ira do meu possível leitor e tentei também fazer uma trova (epígrafe), que incluí neste livro só para terminar de esvaziar a gaveta).


			Limeriques, trovas e haikais não são gêneros literários, mas apenas formas de expressão literária. O limerique se caracteriza pelo humor, pelo nonsense, feito apenas para o riso ou para a distração. O anfiguri, ao contrário, embora primando também pelo nonsense, é caracterizado pelo drama. Aliás, é como drama que o anfiguri é apresentado no verbete próprio do Nouveau Dictionnaire Étymologique et Historique de la Langue Française, de A. Dauzat et al.


			Anfiguri é um substantivo  masculino, de origem francesa (século XVIII), talvez oriundo da junção de amphi com allégorie, segundo o Dictionnaire Étymologique et Historique de la Langue Française, de A. Dauzat, Dubois e Mitterand, (s.v. amphigouri), gênero dramático, que hoje designa um texto literário desordenado ou ininteligível, próximo do surrealismo em seu humor nonsense. A rigor, o anfiguri é em prosa. Acredito que as Fábulas Fantásticas, de Ambrose Bierce, (sejam todas anfiguris, como nas transcrições abaixo:


			O MAU FOSSADOR


			Um bêbado estava caído na estrada com o nariz sangrando, enterrado no chão, quando passou um Porco.


			“Chafurdas relativamente bem”, disse o Porco, “mas, meu amigo, tens muito que aprender a respeito de fossar.”  (p. 20)


			O CÃO E O MÉDICO


			Um Cão virou-se par um Médico no funeral de um seu cliente rico e perguntou: “Quando esperas desenterrá-lo outra vez?”


			“Por que iria desenterrá-lo?”


			“Quando enterro um osso, é com a intenção de descobri-lo mais tarde e roê-lo.”


			“Os ossos que enterro”, disse o Médico, “são os que já não posso roer.” (p. 39)


			O conto “A Pastorinha” resolvi incluir menos por ser uma história dramática do que por ser um exercício de estilo, em que tento imitar a linguagem medieval, assim como em “Romanceiro” procurei um estilo medieval de contar dramas.


			Na segunda parte deste livro, estão os limeriques.	


			Edward Lear foi um pintor e ilustrador inglês que viveu no século XIX e que ficou famoso por divulgar uma forma de composição em verso em que mescla nonsense com humor absurdo. Essa composição poética se chamou limerique, nome  talvez oriundo de uma cidade irlandesa chamada Limerick. 


			O único  livro de limeriques que conheço é de Edward Lear em tradução do inglês A book of nonsense, com o título Adeus, ponta do meu nariz!, “com noventa desenhos e poemas sem sentido”. Aqui apresentamos um desses poemas, aleatoriamente escolhido, com a respectiva tradução (p. 15):


			There was an Old Person whose habits


				Induced him to feed upon rabbits;


				         When he’d eaten eighteen,


					He turned perfectly green,


			  Upon which he relinquished those habits.


			(Havia um velho senhor que tinha a mania


			de comer coelhos e mais coelhos todo dia;


			só que, depois de engolir dezoito,


			se viu verde de ficar afoito


			e teve que desistir dessa sua mania.)


			Outro exemplo, também aleatoriamente escolhido:


				There was a young Person whose history,


				Was Always considered a mystery;


					She sat in a ditch,


					Although no one knew which,


					And composed a small treatise on history.


			(Havia uma certa senhora cuja história


			todo mundo só considerava um mistério:


			foi se instalar numa vala


			onde ninguém fosse achá-la, 


			Só para compilar um tratado de história.)


			Pelo exemplo do original, vê-se que o  limerique é uma composição poética monostrófica  de cinco versos (quintilha), de rimas aabba. O último verso é quase sempre repetição ou variante do primeiro. Os limeriques têm os versos 3 e 4 menores que os outros, com 2 pés. Os pés tradicionais no limerique são o anapesto e o anfíbraco. 


			O objetivo do limerique é fazer humor com nonsense. No exemplo seguinte, não respeitei os tamanhos tradicionais dos versos,  nem os pés tradicionais:


			Deixei de ser o que fui,


			Porque meu nariz é do Rui.


			Mas hoje fico contente:


			É meu e não dele o dente.


			Por isso meu riso flui.


			Repare-se que, nele, o primeiro verso  é constituído de dois jambos e um anapesto. No segundo verso, há um jambo e dois anapestos. Em toda a estrofe prevalecem esses dois pés. Aliás, na poesia brasileira, os pés que predominam são o jambo, o troqueu, o dátilo e o anapesto. Ocasionalmente, o pião primeiro e o pião quarto, mas raro é o anfíbraco.


			O que caracteriza o limerique e o distingue do anfiguri, como acima se disse, é que aquele prima pelo humor, enquanto este prima pelo drama.


			Na terceira parte deste livro, apresento alguns haikais. 


			Haikai, haicai ou haiku é um poema japonês de forma fixa que surgiu no século XVII.  É composto originalmente de apenas três versos, de 5, 7 e 5 sílabas, sem rimas, como neste exemplo do poeta Matsuo Basho, o maior cultor do haikai, segundo o livro  de Manuel Bandeira, Noções de história das literaturas, p. 341-2):


			           Aki fukaki


				Tonariwa naniwo


				Suruhitozo


			Tradução: 


			Aproxima-se o outono 


			Que estará fazendo 


			 o vizinho?


			Esse poema é assim interpretado por Kuni Matsuo, segundo se lê no livro de Manuel Bandeira, acima citado: “É a solidão imensa do outono onde BASHO se vê sozinho, a imaginar o que fará seu vizinho, que talvez trabalhe: Ele e eu, neste mundo terreno, sentimos bruscamente a solidão imensa da grande natureza por causa da chegada do outono... Ele e eu vivemos vidas diferentes, mas estamos no mesmo ambiente.” (Parece-me, sem fazer pouco do haikai citado, que a explicação é mais poética que o poema.) Outro exemplo do poeta Matsuo Basho, encontradiço na internet, no verbete Kaiku, da Wikipedia:


			 Furuike ya


			 	Kawazu tobikomu


			 Mizu no oto


			Tradução: 


			Velha lagoa 


			um sapo salta nela


			o som da água.


			No Brasil, o haikai é cultuado sem respeito ao número de sílabas dos versos japoneses, mesmo porque o kaikai japonês não é na verdade composto de sílabas, mas de “on” ou “mora”, unidade de som que pode corresponder a mais de uma sílaba métrica portuguesa. Em outras palavras,  é basicamente a existência de três versos que caracteriza o haikai em língua portuguesa. 


			Vamos aos textos. Espero que sejam do agrado do leitor.




		

			Anfiguris


			ESPAÇO LIVRE


			Ele gritava:  eu não estou. Os outros que o ouviam lhe perguntavam o que ele queria dizer. Ele respondia que não ocupava espaço, que não estava em lugar nenhum. Os outros pensavam que ele era doido. Tudo, qualquer coisa, qualquer animal  ocupa espaço, até os fantasmas que nem mesmo existem. Mas ele não acreditava no que lhe diziam e repetia à exaustão que não estava em lugar nenhum. Levaram-no a  psiquiatras, a hospitais, a psicólogos, a enfermarias. Não lhe notaram loucura nem incapacidade de raciocínio, mas ninguém conseguia convencê-lo de que ele ocupava espaço. Até que um dia encontraram-no morto e aí perceberam que ele realmente nunca tinha estado em lugar nenhum.


			A MULHER E O RATO


			A mulher acordava todas as noites do mesmo pesadelo: um rato morava na sua cabeça e importunava-a com seus grunhidos, roendo seu cérebro. Os médicos consultados disseram que era apenas um pesadelo, que talvez com o tempo ela parasse de sonhar com ratos. Mas a cada dia ela dava a impressão de raciocinar menos, ao comportar-se mal à mesa comendo com as mãos e desejando sempre comer queijo e miúdos de galinha. Um dia ela amanheceu de quatro, andando pela casa como se fosse um rato. Os parentes ficaram temerosos de que ela realmente estivesse se transformando num rato, embora lhes parecesse absurdo e impossível. Um dia, porém, como ela demorasse a sair do quarto de dormir, um parente entrou lá e viu que ela estava morta. O detalhe: parte da cabeça estava comida por dentro. O mais estranho é que um rato grande escapou pela porta fugindo velozmente com um pedaço de cérebro na boca. Um dos parentes disse, ao ver o corpo, que  talvez houvesse mais gente no mundo com um rato na cabeça a roer-lhe os miolos, mas foi obrigado a calar-se para mostrar respeito à falecida.


			INVASORES


			Ele morava sozinho, até que um dia apareceram três pessoas da mesma família, pai, mãe, filho, dizendo que iriam ficar. Ele não os conhecia, não queria dividir seu espaço com ninguém, ainda menos com desconhecidos.  Mas os três insistiram em tom ameaçador: ficariam lá, apesar dele. Resignado, ele resolveu trancar-se no quarto, mas assim que lá entrou viu mais três desconhecidos a ocupar-lhe o leito. Ele gritou, tentando expulsá-los, mas viu que atrás dele havia mais três pessoas decididas a ficar na casa dele. Correu ao banheiro, à cozinha, à salinha de estar, e lá havia mais gente a tomar a casa sem permissão. Só quando havia mais de uma centena de pessoas a invadir-lhe o lar, mal havendo espaço para alguém movimentar-se, é que ele percebeu que teria de viver espremido no meio de tanta gente. Quando ele morreu, ninguém notou. Continuavam todos de pé, amontoados, sustentando-lhe o corpo com seus próprios corpos unidos. E quando todos se foram, tão depressa quanto vieram, é que, sem apoio dos que se amontoavam ao seu redor, seu corpo caiu no chão. E lá ficou ele de novo, sozinho, deitado na salinha de estar, à espera de que o achassem e lhe dessem um enterro cristão.


			A FÃ DO IMPERADOR


			A mulher não gostava de ler, mas devem ter-lhe contado que um homem matou a própria mãe só para ver de onde tinha nascido, matou seu professor e tutor e virou imperador adorado pelo povo. Ela decidiu então também matar, roubar e sequestrar e virou íntima do chefe da quadrilha. Ganhou uma viagem a Cuba, visitou a Venezuela, deu entrevistas malucas nos jornais e decidiu morar no país dos morros do engenho, das selvas, dos cafezais e da boa terra do coco, onde tudo pode acontecer. Hoje é milionária porque nesse país até mesmo o crime compensa.


			BELA E SÓ


			Ela não tinha namorado, embora jovem e bonita. Não que não houvesse quem a cortejasse, encantado com sua juventude e beleza. Ela, contudo, embora prestasse atenção aos seus pretendentes, resistia aos seus apelos sem que ninguém soubesse por quê.  Como poderia ela recusar a corte de tantos rapazes jovens e bonitos? As amigas lhe diziam que se casasse, que tivesse filhos enquanto era jovem e bonita e enquanto tinha ao redor de si alguns rapazes tão jovens quanto ela, a rodearem-na na esperança vã de apenas um cumprimento ou mesmo de um olhar, ainda que de soslaio. Ela apenas chorava em silêncio, na escuridão do seu quarto. E o tempo passou, e ela envelheceu, ainda que conservando a mesma beleza de sempre. E solteira morreu, mantendo até o fim o sonho de que algum rapaz tivesse coragem de chegar até ela e lhe pedisse um beijo.


			PIRATA


			O menino queria ter um olho de vidro e uma perna de pau para brincar de pirata de verdade com os amiguinhos de sua idade. Os pais diziam-lhe da tolice dessa querência, porque  achavam absurdo que menino sadio quisesse ser caolho ou perder uma perna. Mas ele insistia e até rezava para que perdesse um olho e uma perna. Um dia, ao andar pela calçada em frente da sua casa, foi atropelado por um furgão dirigido por um bêbado. A perna direita esmigalhada teve de ser amputada. O menino ficou contente por ver realizado parte de seu sonho de pirata, mas estava infeliz. E infeliz ficou até o dia em que resolveu pegar uma tesoura e com ela furar um olho e virar pirata de verdade e por inteiro.


			MENDIGA


			Ela era rica, vivia reclusa em sua mansão distante. Mas três vezes por semana saía às ruas, vestida de trapos sujos, com o rosto maquiado como se ferido; a perna com emplastro, como se operada; e o braço na tipoia, como se quebrado, a pedir esmolas aos passantes. O que arrecadava da caridade alheia, no fim do mês, era o bastante para as despesas da mansão e do carro importado que usava quando não se fingia de mendiga. Uma tarde, em seu carrão, deu carona a um rapaz elegante que havia conhecido numa festa. Foram felizes por muitas noites. Ele explorava o amor que ela lhe devotava, e sempre lhe pedia dinheiro para o que ele dizia ser um investimento que daria felicidade a ambos. E foi que um dia ela teve até mesmo de vender a mansão para alimentar o bolso ávido do amante. E,  pobre de verdade, teve de aumentar para uma semana inteira os três dias de pedintaria. Foi quando seu amante se foi para as compras e nunca mais voltou. E ela teve de dormir nas ruas, com o pouco que conseguia ganhar dos esmolentos, porque muitos já a conheciam e a julgavam rica. E ela aprendeu na própria carne que só o amor destrói.


			A FALSA GORDA


			Foi quando completou 15 anos que a menina começou a mostrar sinais de obesidade. Ela pesava apenas 55 quilos, mas aparentava ter setenta. Sua barriga, braços, pernas, rosto, tudo se inchava como se ela estivesse fazendo uma dieta para engordar. O curioso é que, embora aparentasse estar cada vez mais gorda, ela continuava pesando os mesmos 55 quilos de quando tinha 15 anos. Quando aparentou estar com cem quilos, mantendo o mesmo peso de antes sem, no entanto, apresentar nenhum sinal de doença,  os pais, preocupados e intrigados, levaram-na de médico a médico, de exame a exame, de farmácia a farmácia para que se descobrisse por que ela aparentava ser uma obesa pesadona com apenas 55 quilos denunciados por todas as balanças testadas. Um dia, já aparentando cerca de 300 quilos, a menina não pôde mais sair do quarto porque não passava mais por nenhuma das portas largas da casa. Foi aí que um médico decidiu aplicar-lhe uma injeção de um medicamento novo contra a obesidade mórbida. Ao espetar a agulha no braço da menina, ela simplesmente explodiu espalhando no pequeno quarto os estilhaços sangrentos de seu corpo espedaçado.


			CACHORRO MORTO


			O homem estava lendo o jornal quando o  pequeno pequinês de sua mulher pulou em seus joelhos, latindo. Ele o expulsou com um soco. O cãozinho voltou até ele lambendo-lhe os pés descalços. Ele deu-lhe um pontapé e continuou a ler o jornal. Na terceira vez que o pequinês se aproximou dele, pegou-o no colo e resolveu aborrecê-lo tanto quanto fora aborrecido pela teimosia do cão: levou-o à piscina e jogou-o dentro d’água. Quando o cão, nadando, chegava à borda da piscina, o homem empurrava-o de novo para o meio das águas. E fez isso até que o cão, cansado, se afogou. O homem pegou o corpo dele, jogou-o pelo muro para o terreno baldio e decidiu que iria comprar outro cãozinho, a ver se conseguia distrair-se de novo com a brincadeira.


			CONSTRUTOR DE PONTES


			Pontifício prometeu construir uma ponte na cidade, caso ganhasse a eleição. Uma ponte como as que existem nas grandes cidades. Uma ponte que seria famosa, como as de Veneza, de Londres, de Paris, de Lisboa. Uma ponte tão grandiosa quanto a do Rio-Niterói ou quanto a de Vitória-Vila Velha. Uma ponte para ninguém pôr defeito e que faria da cidadezinha um centro turístico.  O povo não precisava de ponte, não passava por lá nenhum rio, e as ruas largas não precisavam de viadutos. Assim que foi eleito, Pontifício resolveu construir a ponte com os recursos que a lei lhe facultava. E construiu-a num lugar ermo, deserto, sem ruas, sem casas... Como a ponte não servia para nada, ele resolveu mandar cavar uma vala sob a ponte. Assim que a vala ficou pronta, ele construiu um desvio do rio que passava na outra cidade, para dar sentido à ponte que havia construído. E é por isso que até hoje a pequena vala é encimada por uma belíssima ponte que nunca prestou para nada, mas que leva o nome de Pontifício, admirado pelo povo como o grande construtor de pontes.
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